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Resumo
O  artigo  se  debruça  sobre  os  desafios  de  uma  pesquisa  que
mapeia  as  principais  referências  teóricas  do  campo  da
Comunicação no Brasil, a partir da coleta e do processamento de
artigos  apresentados  entre  2006  e  2015,  no  evento  da
Associação  Nacional  dos  Programas  de  Pós-Graduação  em
Comunicação. Descrevemos aqui os procedimentos de raspagem
das  referências  teóricas  de  cada  trabalho  apresentado  em
Grupos  de Trabalho  do evento e  as  formas encontradas  para
processar  dados  textuais  através  de  ferramentas  estatísticas,
discutindo  a  articulação  entre  métodos  quantitativos  e
qualitativos.  Por  fim,  refletimos  sobre  as  descobertas
metodológicas  de  metapesquisa  sobre  campos  científicos.  O
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texto  demonstra  como  a  articulação  entre  procedimentos
quantitativos  e  qualitativos  pode  ser  profícua  para  o
desenvolvimento das pesquisas nas Ciências Humanas e Sociais.

Palavras-chave
Metapesquisa.  Metodologia  quantitativa.  Metodologia
qualitativa. Campo científico.

1 Introdução

O presente artigo apresenta e discute etapas, desafios e descobertas metodoloó gicas

para a construçaão de um mapa das principais teorias acionadas por pesquisadores do campo

da  Comunicaçaão  no  Brasil.  Partimos  do  pressuposto  de  que  “A  relevaância  das  questoã es

metodoloó gicas  na  pesquisa  eó  inconteste.”  (BRAGA,  2011,  p.  7),  de  modo  que  o

compartilhamento do percurso desenvolvido em uma investigaçaão tambeóm o eó .  O texto eó

fruto  de  um  trabalho1 voltado  para  a  identificaçaão  das  principais  refereâncias  teoó ricas

utilizadas em nossas pesquisas, no sentido de mapear e evidenciar a pluralidade constitutiva

de nossa aó rea.

Considerando a extensaão desse campo disciplinar ‒ nuó mero de Programas de Poó s-

Graduaçaão e associaçoã es cientíóficas ‒, escolhemos, para a definiçaão do nosso universo de

pesquisa,  os  trabalhos  apresentados  nos  Encontros  Anuais  da  Associaçaão  Nacional  dos

Programas de Poó s-Graduaçaão em Comunicaçaão (Compoó s). Trata-se de um evento de grande

relevaância e abrangeância, exatamente por congregar os inuó meros Programas e contemplar

diferentes  aó reas  temaó ticas  do  campo  comunicacional.  Estabelecemos  como  recorte  os

trabalhos apresentados durante dez anos do evento, compreendendo o períóodo 2006-2015.

Ateó  o momento foram analisadas seis aó reas temaó ticas, totalizando 562 artigos coletados em

diferentes GTs, conforme apresenta o quadro abaixo2:

Tabela 1 – Seis aó reas temaó ticas pesquisadas (entre 2006 e 2015)

Área Temática Número de artigos GTs onde foram coletados

Comunicaçaão e Políótica 99 Comunicaçaão e Políótica
Estudos de Televisaão 67 Fotografia,  Cinema  e  víódeo;

Míódia  e  entretenimento;

Produçaão  de  sentido  na  míódia;

1  O projeto As Novas Teorias da Comunicação: mapeamento de um campo científico eó  coordenado pelas professoras Vera França 
e Paula Simoã es e investiga os alicerces teoó ricos das aó reas temaó ticas que configuram o Campo da Comunicaçaã o no Brasil. Jaó  
foram tratadas seis aó reas: Comunicaçaã o e Políótica, Estudos de Televisaã o, Novas Míódias, Estudos de Jornalismo, Epistemologia 
da Comunicaçaã o e Comunicaçaã o e Sociabilidade.  Confira França e outros (2016, 2018), Simoã es e outros (2019a, 2019b).

2  As aó reas temaó ticas coincidiram com os GTs na maior parte da pesquisa, com exceçaã o de Estudos de Televisaã o, que naã o contava
com um GT homoâ nimo desde 2006, quando a coleta foi iniciada.
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Estudos de televisaão.
Novas Míódias 100 Comunicaçaão e Cibercultura
Estudos de Jornalismo 100 Estudos de Jornalismo
Comunicaçaão e Sociabilidade 98 Comunicaçaão e Sociabilidade
Epistemologia  da

Comunicaçaão

98 Epistemologia da Comunicaçaão

Total 562
Fonte: Dados da pesquisa.

O  objetivo  deste  artigo  eó  apresentar  desafios  e  descobertas  metodoloó gicas

encontradas a partir do uso criativo de ferramentas ainda pouco utilizadas no campo da

Comunicaçaão, como a linguagem Python para raspagem de dados e o software Stata para o

processamento desses dados. O caraó ter inovador desse tipo de exploraçaão eó  que, a nosso ver,

ainda saão poucas as pesquisas que se utilizam dessas ferramentas de estatíóstica para rodar

dados naão numeóricos, isto eó , dados textuais. 

A  seguir,  apresentaremos  o  desenho  metodológico da  nossa  investigaçaão,  bem

como a forma como foi feita a coleta de dados por meio da raspagem, considerando o que

de profíócuo se revelou durante  esse processo para a construçaão  de um mapa teoó rico do

campo da Comunicaçaão.

2 Desenho da pesquisa

Etimologicamente,  a palavra meótodo vem do grego  methodos e significa  caminho

para (meta:  para;  hodos:  caminho).  Metodologia,  assim,  pode  ser  vista,  de  forma  mais

ampla, como o estudo dos caminhos e estrateógias adotadas em uma pesquisa cientíófica. Naão

entendemos, contudo, que tais procedimentos jaó  existem como receitas dadas  a priori que

saão simplesmente aplicadas a um fenoâ meno.  Adotamos o posicionamento de Braga,  para

quem, 

Diferente  de  uma perspectiva  sobre  metodologia  como um conjunto  de
regras de encaminhamento aprioríósticas; ou como mero relato posterior de
componentes  adjetivos  aà  substaância  do  tema;  ou  ainda  como  simples
adesaão  a  um  quadro  teoó rico  estabelecido;  eu  gostaria  de  enfatizar  tais
questoã es  como  açoã es  concretas  e  refletidas  durante  todo  o
desenvolvimento  da  pesquisa,  desde  as  primeiras  hipoó teses  ateó  os
resultados finais. (BRAGA, 2011, p. 7).

Nesse sentido, a metodologia eó  vista como o lugar das escolhas em uma pesquisa,

como  “[…]  uma  sabedoria  na  tomada  de  decisoã es  em  que  o  pesquisador  se  veâ

constantemente  envolvido.”  (BRAGA,  2011,  p.  8).  Existem  vaó rios  procedimentos
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provenientes dessas escolhas e definidos ao longo de uma investigaçaão e, no caso das “[…]

Cieâncias Humanas e Sociais (CHS), eó  o forte consenso atual de que naão eó  possíóvel assumir

abstratamente  abordagens  preóvias  e  ‘fechadas’,  a  serem  aplicadas  a  uma  diversidade  de

pesquisas.” (BRAGA, 2011, p. 2) 

Partindo  dessa  compreensaão,  apresentamos  aqui  os  processos  de  tomada  de

decisoã es realizados na pesquisa e os meótodos que buscamos entrecruzar, atentando para o

modo  como  os  caminhos  foram  sendo  repensados  ao  longo  do  percurso  de  forma  a

constituir nossa metodologia.

Para  elaborarmos um  mapeamento  dos  principais  autores,  obras  e  conceitos

utilizados  em  diferentes  aó reas  do  campo  da  Comunicaçaão, como  jaó  adiantamos  acima,

optamos por trabalhar com os artigos disponíóveis  nos anais dos Grupos de Trabalho do

evento anual da Compoó s, entre os anos 2006 e 2015, atraveós do levantamento da bibliografia

utilizada pelos trabalhos apresentados.

Haó  uma diversidade enorme de dados que podem ser coletados a partir dos  artigos

apresentados nos Grupos de Trabalho: primeiramente, cada trabalho estaó  inserido em uma

aó rea temaó tica (ou subaórea da Comunicaçaão) – como Comunicaçaão e Políótica – e um Grupo de

Trabalho (GT) que pode ou naão ser homoâ nimo aà  aó rea. Haó  tambeóm, para cada publicaçaão, a

informaçaão  sobre  o  ano,  o  local  onde  o  evento  foi  realizado,  o  nome  do  arquivo

disponibilizado no site, o tíótulo, pesquisadores autores do artigo, instituiçoã es as quais esses

pesquisadores  estaão  vinculados,  os  autores  usados  como  refereância  (e  quais  dessas

refereâncias  saão autocitaçaão), a nacionalidade desses autores referenciados,  e,  por fim,  as

obras citadas.

Frente  a  essa  diversidade,  encontramos  muitas  dificuldades  no  iníócio  do  projeto

devido aos poucos recursos  disponíóveis  naquele  momento.  Os bancos  de dados das treâs

primeiras aó reas coletadas – Comunicaçaão e Políótica, Televisaão e Novas Míódias – foram feitos

à  mão,  isto  eó ,  feitos  a  partir  da  coleta  de  refereância  por  refereância,  sem  nenhum

procedimento  automatizado,  em  cada  artigo  publicado  de  cada  GT,  para  todos  os  anos

selecionados.  Com os  bancos  feitos,  muitas revisoã es  foram necessaó rias:  vaó rios  tíótulos  de

obras referenciadas poderiam estar citados em diferentes idiomas, para aleóm dos erros de

digitaçaão e inuó meras formas de referenciar os autores e as obras citadas.

Por  fim,  com  os  bancos  de  dados  prontos,  tambeóm  tivemos  que  recorrer  a  um

processamento manual. Quantos autores foram referenciados no total? Quantos deles eram

de nacionalidade brasileira ou estrangeira? Quais eram os principais autores referenciados

em cada GT? Quais dessas refereâncias eram  pesquisadores participantes do GT analisado?

Quantas  obras  foram  referenciadas  e  quais  foram  as  mais  referenciadas  em  cada  aó rea?
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Inicialmente,  tentamos  responder  a  essas  perguntas  sem o  uso  de ferramentas  de

processamento de dados,  que poderiam ter nos fornecido respostas raópidas e com maior

grau  de  certeza  e  confiabilidade.  Consequentemente,  a  nossa  anaó lise  desses  dados

processados tambeóm se mostrou pouco produtiva, devido aà s condiçoã es exaustivas de coleta

e  processamento  ao  olho humano.  Com um grupo de  cerca  de dez  pesquisadores,  naão

conseguimos atraveós do meótodo  manual um cruzamento possíóvel dos dados obtidos para

visualizaçoã es minimamente mais complexas.

Um passo importante e transformador foi a luta contra nossa resisteância e o pouco

haóbito  que  tíónhamos,  em  nossas  pesquisas  majoritariamente  qualitativas,  em  utilizar

meótodos  quantitativos e ferramentas estatíósticas para nossa anaó lise. Vale aqui uma breve

discussaão sobre a definiçaão e o uso desses meótodos nas pesquisas em Cieâncias  Humanas e

Sociais. Na abordagem qualitativa, a pesquisa eó  entendida como uma prática social, em que

as escolhas e os caminhos parecem mais sensíóveis e flexíóveis ao contexto e aos sentidos

(SPINK;  MENEGON,  2004).  A  abordagem  quantitativa  busca  a  mensuraçaão  dos  dados,  a

partir  de contribuiçoã es da estatíóstica,  para chegar a uma generalizaçaão que responda ao

problema de pesquisa. 

Haó  um amplo debate que procura apontar os meóritos e os limites de cada uma dessas

abordagens,  mas  naão  eó  nosso  objetivo  apresentar,  aqui, as  nuances  dessa  discussaão.

Importante apenas acentuar que elas naão precisam ser vistas como dicotoâ micas, como bem

sugeriram Spink e  Menegon (2004).  Ao  contraó rio,  elas  podem  ser  vistas  como

complementares na anaó lise de um fenoâ meno e no desenvolvimento de uma pesquisa, como

procuramos demonstrar neste trabalho.

Assim,  foi  superando  a  visaão  dicotoâ mica  entre  as  perspectivas que  buscamos  as

contribuiçoã es  oferecidas  pelas  ferramentas  de  uso  quantitativo  e  estatíóstico.  Com  isso,

mudamos o ritmo, a precisaão e a produtividade dos nossos meótodos. Optamos, entaão, pela

coleta de dados por meio de raspagem, a partir da linguagem de programaçaão Python, e pelo

processamento de dados na ferramenta Stata.

Vemos o trabalho quantitativo como um ponto de partida, orientador de caminhos

mais  objetivos  e  profíócuos  para  uma  anaó lise  qualitativa  dos  dados,  numa  dinaâmica  de

complementaridade  entre  os  dois  tipos  de  abordagem.  Apesar  da  quantidade

numericamente  menor  dos  nossos  bancos  de  dados  em  relaçaão  a  outras  pesquisas

quantitativas  que  fazem uso de um volume maior de  dados,  o  nosso desafio e  inovaçaão

metodoloó gica  estaó  em  trabalhar  com  dados  textuais diversos, utilizando  meótodos

quantitativos. Dados de texto abrem espaço para muitas variaóveis e erros e, assim, podem se

revelar mais vulneraóveis que nuó meros exatos. Fez-se necessaó rio, portanto, a construçaão de
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um  script  proó prio para as nossas necessidades e o uso do processamento de dados com o

maior rigor possíóvel, de forma a responder as perguntas que nos orientam na construçaão do

mapa teoó rico das aó reas selecionadas. Saão essas etapas metodoloó gicas que apresentaremos a

seguir: a coleta de dados por raspagem e o processamento de dados realizados na nossa

pesquisa.

3 Coleta de dados por meio de raspagem

A partir do desafio para coletar, organizar e processar um volume consideraóvel de

dados, como jaó  mencionado, recorremos a ferramentas que pudessem automatizar, agilizar e

aumentar a precisaão da nossa pesquisa. Nesse sentido, eó  importante dizer que o uso dessas

ferramentas  tambeóm  tornou  possíóvel  estabelecer  o  cumprimento  dos  nossos  objetivos

dentro de um prazo menor.

Para  realizar  a  raspagem  dos  dados,  recorremos  a  um  script,  desenvolvido  na

linguagem de programaçaão Python, na versaão 3.6.. Lançado em 1991, o Python atual tem um

modelo de desenvolvimento comunitaó rio, aberto e administrado pela organizaçaão sem fins

lucrativos Python Software Foundation. O coó digo aberto, colaborativo e gratuito garante um

certo dinamismo  para  as  soluçoã es  desenvolvidas  a  partir  de  seu  uso.  Seu  criador  foi  o

programador de computadores holandeâs Guido van Rossum, que continua a supervisionar o

seu  processo  de  desenvolvimento.  Uma  das  principais  caracteríósticas  dessa  linguagem  eó

proporcionar  uma  leitura  faó cil  do  coó digo  e  exigir  poucas  linhas  de  comando,  quando

comparada a outras linguagens. 

De acordo com a Wikipeódia, o Python 

Foi considerada pelo puó blico a 3ª  linguagem ‘mais amada’, de acordo com
uma pesquisa conduzida pelo site Stack Overflow3 em 2018, e estaó  entre as
cinco linguagens mais populares, de acordo com uma pesquisa conduzida
pela RedMonk.4 (PYTHON, 2018, doc. naão paginado).

A  teócnica  de  raspagem  de  dados  eó  algo  relativamente  simples  no  campo  da

computaçaão, atualmente. O termo raspagem de dados (do ingleâs, Data Scraping) se refere ao

processo automatizado de coletar um volume consideraóvel de dados por meio de alguma

ferramenta. “[…] eó  uma teócnica computacional na qual um programa extrai dados de saíóda

legíóvel somente para humanos, proveniente de um serviço ou aplicativo. Os dados extraíódos

3  Veja em Stack Overflow (2018). 
4  Veja em O'Grady (2018).
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geralmente saão minerados e estruturados em um formato padraão como CSV, XML ou JSON.”

(RASPAGEM..., 2018, doc. naão paginado).

Por se tratar de uma coleta de dados realizada em arquivos em Portable Document

Format (PDF), enfrentamos um desafio maior. A teócnica de raspagem eó  algo que requer certa

regularidade na estrutura dos dados, e os arquivos com os quais trabalhamos apresentavam

irregularidade:  haó ,  nos  arquivos,  muitas  mudanças  de  templates  ao  longo  dos  anos  da

Compoó s, aleóm do lançamento diferenciado das refereâncias bibliograó ficas por parte de cada

pesquisador.  Isso  significa  que,  quando  se  faz  uma  raspagem  em  um  site,  o  coó digo  de

programaçaão da paógina oferece uma estrutura com repetiçoã es e  padroã es  que facilitam o

desenvolvimento de um  script  capaz de encontrar as informaçoã es desejadas e coletaó -las.

Poreóm,  naão  eó  exatamente  assim  com  PDFs.  Dessa  forma,  uma  raspagem  de  dados  em

arquivos PDF requer o uso de expressoã es  regulares,  que saão “padroã es de caracteres que

associam sequeâncias de caracteres no texto” (LINS, 2007, doc. naão paginado). No caso do

Python, a loó gica de expressoã es regulares jaó  eó  algo nativo desta linguagem de programaçaão, o

que contribuiu muito para o desenvolvimento do script. Tambeóm eó  importante ressaltar que

a ferramenta PDFMiner5 foi essencial para que essa raspagem pudesse ser feita.   

Em relaçaão ao script utilizado para a nossa coleta dos dados, os passos programados

foram: acesso ao site; navegaçaão (crawler); download dos documentos em PDF; conversaão

dos documentos para texto; saneamento (limpeza) dos dados para uniformizar entradas de

texto e corrigir possíóveis e provaóveis erros; raspagem dos dados; geraçaão das tabelas. 

As  bibliotecas  utilizadas  no  coó digo  de  programaçaão  foram:  lxml  (utilizada  para

navegaçaão nas paóginas HTML do site da Compoó s);  cssselect  (utilizada para navegaçaão nas

paóginas HTML do site); pdfminer3k (utilizada para conversaão dos arquivos PDF para texto);

requests-cache (utilizada para navegaçaão nas paóginas HTML do site);  unidecode  (utilizado

para  conversaão  dos  caracteres  PDF  dos  documentos  para  texto);  pyexcel e  pyexcel-xlsx

(utilizado para produçaão das tabelas finais).

Segue, abaixo, o pseudocoó digo6 do coó digo desenvolvido7 no Python que possibilitou a

automatizaçaão da coleta de dados para a nossa pesquisa: 

5  “O PDFMiner permite obter a localizaçaã o exata do texto em uma paó gina, bem como outras informaçoã es, como fontes ou 
linhas.” (PDFMINER, 2014, doc. naã o paginado, traduçaã o nossa).

6  “Pseudocoó digo eó  uma forma geneórica de escrever um algoritmo, utilizando uma linguagem simples [...], sem necessidade de 
conhecer a sintaxe de nenhuma linguagem de programaçaã o.” (PSEUDOCOÓ DIGO, 2018, doc. naã o paginado).

7  Desenvolvido por Jonatas Renan Alves (2018).
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Consideramos importante  explicitar esses passos do nosso trabalho de raspagem,

pois isso viabiliza que o coó digo possa ser replicado para materiais semelhantes. O coó digo

acima nos permitiu, entaão, coletar e organizar em uma planilha as principais informaçoã es

disponíóveis nos artigos analisados, a saber: nome do grupo de trabalho da Compoó s no qual o

artigo foi apresentado; ano em que o artigo foi apresentado; local do encontro da Compoó s

em que o artigo foi  apresentado; nome do arquivo PDF referente aàquele artigo; tíótulo do

artigo; palavras-chave definidas no artigo; nome e instituiçaão do autor do artigo; autores e

tíótulos das obras referenciadas no artigo.  A partir das planilhas geradas com todos esses

dados coletados, partimos para a etapa de processamento, que seraó  detalhada no proóximo

toó pico.  

4 Processamento dos dados

Como jaó  foi  mencionado,  o  trabalho com  os  textos  da  Compoó s  nos  retornou  um

grande nuó mero de dados que, ao mesmo tempo, nos ofereceram a base para um trabalho

potencialmente profíócuo e nos colocaram o desafio de como processar tal material. Nossa

inexperieância em lidar com bancos de dados e metodologias quantitativas nos situou diante

de uma busca, iniciada quase aà s cegas, por procedimentos adequados para a realizaçaão de

tal tarefa.

Conforme apresentado em trabalho anterior (FRANÇA et al., 2018), em um primeiro

momento do projeto piloto sobre a aó rea de Comunicaçaão e Políótica, utilizamos o software

Statistical  Package for  the Social  Sciences (SPSS),  contando com o auxíólio de  terceiros.  A

partir dele, fizemos processamentos baó sicos que nos informaram, por exemplo, frequeâncias

de citaçoã es a autores e obras, o que nos permitiu gerar os primeiros rankings. Contudo, esses

rankings naão eram precisos, o que exigia o cruzamento da frequeância das refereâncias com

outras variaóveis ‒ como a autocitaçaão, no caso do  ranking de autores mais citados. Outras

questoã es surgiram, como, por exemplo, o nuó mero de autores diferentes citados na aó rea, que

naão coincide com o nuó mero de registros na planilha e requer a eliminaçaão de duplicidades.

Essas  questoã es  aparentemente  simples  sinalizaram um problema mais  complexo:

ainda  que  munidos  de  um  software  capaz  de  processar  nosso  banco  de  dados,

necessitaóvamos, primeiramente, conhecer  seu  escopo  para  que  pudeóssemos  elaborar  as

perguntas  que  nos  interessavam.  Essa  necessaó ria  adequaçaão  entre  procedimentos  e

objetivos da pesquisa nos levou a rever e repensar o uso dos softwares estatíósticos. Afinal,

como aponta Braga (2011), 
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O  processo  metodoloó gico  baó sico  naão  eó  o  de  definir  uma  regra  de
encaminhamento e depois segui-la estritamente; mas sim o de rever cada
passo dado e refletir sobre a justeza de seu direcionamento, corrigindo-o
no proó prio andamento da pesquisa. Planejar eó  replanejar. (BRAGA, 2011, p.
10). 

Nesse processo de replanejamento da pesquisa, buscamos a qualificaçaão da proó pria

equipe do projeto para o trabalho com tais softwares e nos foi apresentado o software Stata,

com o qual passamos a trabalhar.

Para aleóm do processamento complexo dos dados, dois outros objetivos podem ser

destacados  no  aprendizado  e  na  utilizaçaão  do  Stata.  Primeiro,  como  jaó  pontuado,  a

compreensaão das possibilidades do software e sua articulaçaão com os objetivos da pesquisa,

o  que  tornou  possíóvel  uma  leitura  mais  direcionada  e  objetiva  do  banco  de  dados,

articulando  variaóveis  relacionadas  e  tornando nossos  cruzamentos  mais  complexos  e

precisos. O segundo foi criar, a partir de tal compreensaão, um roteiro padraão das perguntas

que desejaríóamos responder em relaçaão a cada uma das aó reas pesquisadas.  A partir daíó,

criamos  um  protocolo  com  tais  perguntas  e  os  coó digos  correspondentes  para  o

processamento pelo Stata, de modo que potencialmente qualquer pessoa da equipe possa

executar os mesmos passos e responder aos mesmos objetivos nas diferentes aó reas.

O  protocolo  conta  com  onze  perguntas,  apresentadas  a  seguir,  e  cada  pergunta

envolve um conjunto de procedimentos e comandos para o processamento dos dados pelo

Stata: (1) Quantos/as autores/as diferentes saão citados/as como refereância? (2) Quantos/as

saão os/as pesquisadores/as apresentadores/as? (3) Quais saão os/as dez autores/as mais

referenciados/as,  sem  eliminar  autocitaçoã es?  (4)  Quais  saão  os/as  dez  autores/as  mais

referenciados/as, eliminando as autocitaçoã es? (5) Qual eó  a frequeância de autocitaçoã es entre

os/as  pesquisadores/as  que  saão  primeiros/as  autores/as?  (6)  Qual  eó  frequeância  de

autocitaçaão entre os/as pesquisadores/as que saão coautores/as? (7) Quantos/as autores/as

de  refereância  saão  brasileiros/as  e  quantos/as  saão  estrangeiros/as?  (8)  Quantos/as  saão

membros do GT e quantos/as naão saão? (9)_Quantas e quais saão as obras mais citadas? (10)

Dos/as dez autores/as mais citados/as, quais saão suas obras citadas mais de uma vez, sem

contar  as  autocitaçoã es?  (11)  Que pesquisadores/as citam esses/as autores/as  e quantas

vezes citam? 

A criaçaão desse protocolo naão soó  nos permitiu chegar a dados mais precisos, atraveós

de meótodos mais confiaóveis, como dinamizou significativamente o trabalho. Entre 2015 e

2018, trabalhamos no projeto piloto da aó rea de Comunicaçaão e Políótica, no qual foram feitos

os vaó rios testes e encontrados os diversos desafios aqui apresentados. Entre 2018 e 2019,

apoó s  todo  o  processo  de  criaçaão,  teste,  adequaçaão  e  aprimoramento  do  protocolo,  foi
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possíóvel  concluir  as  seis  aó reas  temaó ticas  indicadas  anteriormente,  de  modo  que  foram

perceptíóveis os resultados do aperfeiçoamento metodoloó gico em termos de rapidez e rigor.

5 A importância de uma análise qualitativa

No que se refere aà  questaão qualitativa da pesquisa, identificamos a necessidade de

aprofundar  o  nosso  olhar  sobre  os  dados  encontrados  a  partir  do  processamento  nos

programas e avançar em sua anaó lise.  Compartilhamos da perspectiva  de  Minayo (2004),

para  quem  “[...] qualquer  pesquisa  social  que  pretenda  um  aprofundamento  maior  da

realidade naão pode ficar restrita ao referencial apenas quantitativo.” (MINAYO, 2004, p. 28).

Os  autores  evocados  para  determinadas  teorias  nos  artigos,  os  conceitos  abarcados  nas

obras dos autores mais citados em cada aó rea e a maneira como os autores saão mencionados

nos artigos (endosso, contradiçaão ou contraponto), saão aspectos que mostram a necessidade

de um aprofundamento e uma anaó lise qualitativa.

Neste  processo,  tomamos  os  rankings de  autores  mais  citados,  optando  por  um

recorte  que  considera  as  dez  primeiras  posiçoã es.  Em  casos  de  autores  com  a  mesma

frequeância  de  citaçoã es,  adotamos  como  criteório  de  desempate  a  quantidade  de  artigos

diferentes do GT que citam cada autor, considerando que isso permite ver a difusaão do uso

do autor  no tempo e/ou entre  pesquisadores.  O autor  citado em mais  artigos  pode  ser

considerado, assim, com maior potencial de influeância na aó rea.

Com os  rankings aprimorados e definidos, os autores mais citados foram divididos

entre a equipe do projeto, para leitura de suas principais obras (registrando sua perspectiva

de trabalho, conceitos e/ou abordagens metodoloó gicas) e apreciaçaão da forma como foram

referenciados pelos pesquisadores em seus artigos. Dessa maneira, foi possíóvel mapear as

principais teorias contemporaâneas da Comunicaçaão e suas interfaces.  

Nessa  etapa,  contudo,  cada aó rea  nos  fez  deparar  com novas  questoã es  e  desafios.

Primeiro,  com a percepçaão  de que alguns autores com expressiva  frequeância no  ranking

aparecem predominantemente ou apenas nas refereâncias bibliograó ficas, e naão no conteuó do

dos textos que os citam. Tal ocorreância nos demandou uma leitura ainda mais minuciosa dos

trabalhos em questaão, a fim de identificar se e de que maneira a perspectiva daquele autor

se fazia presente no artigo analisado.   

Uma  outra  questaão  em  relaçaão  aà  interpretaçaão  dos  dados  e  da  compreensaão  da

relevaância  de  cada  frequeância  dentro  de  seu  universo  foi  a  disparidade  no  nuó mero de

citaçoã es das obras de um mesmo autor, dificultando identificar quais obras deveriam ser
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analisadas. Por exemplo: no ranking de autores mais citados, dois autores aparecem com 18

citaçoã es cada, distribuíódas entre treâs obras. No primeiro caso,  a distribuiçaão eó  equaânime,

cada obra com seis ocorreâncias (ou com pequenas variaçoã es), o que faz com que, na parte

qualitativa, todas elas sejam analisadas. No segundo caso, a distribuiçaão eó  desigual: obra (1)

com doze mençoã es; obra (2) com treâs; obra (3) com uma mençaão. Neste caso, naão eó  possíóvel

que as obras (2) e (3) sejam consideradas como tendo o mesmo peso para a aó rea em questaão

que a obra (1). Contudo, haó  grande variaçaão entre autores, o que torna difíócil a adoçaão de um

criteório objetivo para identificar que intervalo pode ser considerado significativo para que

uma obra seja ou naão considerada nas diferentes aó reas temaó ticas.

Essa e outras questoã es  deixam claro que,  ainda que meótodos quantitativos  sejam

fundamentais  para  mapear  e  organizar  nosso  corpus e  fornecer  as  bases  para  nossas

anaó lises,  os  meótodos  qualitativos  continuam  desempenhando  um  papel  essencial  no

desenho da pesquisa. A articulaçaão entre eles eó  o grande desafio, mas tambeóm ‒ acreditamos

‒ um dos grandes meóritos da pesquisa aqui apresentada.

Dando prosseguimento aà  etapa, cada membro da equipe produziu um texto contendo

uma pequena biografia  do autor que lhe foi atribuíódo, uma breve explanaçaão de suas obras

mais  citadas,  apresentando  sua perspectiva  teoó rica  e/ou metodoloó gica  e  seus  conceitos-

chave, aleóm do modo como tais conceitos e teorias foram referenciadas nos artigos do GT

que citam o autor.  Por fim, esses materiais foram compilados em um uó nico texto, buscando

fazer  uma espeócie  de  raio-x  das principais  refereâncias  utilizadas  em cada  aó rea  temaó tica

analisada pela nossa pesquisa. Ateó  o momento, buscamos compilar estes textos em artigos

que tracem um mapa teoó rico de cada uma das aó rea temaó ticas do campo da Comunicaçaão.   

6 Considerações finais

Este artigo teve por objetivo apresentar alguns desafios e descobertas no percurso

metodoloó gico construíódo ao longo de uma pesquisa que conjuga meótodos quantitativos e

qualitativos para mapear as teorias acionadas nas pesquisas no Campo da Comunicaçaão.

Desde o iníócio, quando optamos pela Compoó s, encontramos desafios, como as diferenças de

formataçaão entre os artigos, que dificultaram a raspagem e desconfiguraram a planilha, os

nomes grafados de maneira incorreta, a quantidade de refereâncias coletadas manualmente,

entre outros.  Mais do que concluir ou apontar caminhos  certos,  quisemos apresentar os

processos de tomada de decisaão, de planejamento e replanejamento da pesquisa, bem como

o que aprendemos ao longo desse processo. Afinal, se “[...]  a praó tica de pesquisa […] [eó ] a
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atividade fundamental na produçaão do conhecimento.” (MINAYO, 2004, p. 10), acreditamos

que  o  compartilhamento  do  percurso  investigativo  que  desenhamos  pode  contribuir  na

produçaão de novos conhecimentos no Campo da Comunicaçaão.

Como grupo de pesquisa e pesquisadores da aó rea, tivemos de nos debruçar em um

territoó rio  pouco explorado da metapesquisa em comunicaçaão e,  como apontam Mattos e

Oliveira (2018), construir juntos um modelo: 

A  metapesquisa,  para  aleóm  de  um  estudo  bibliomeótrico,  quer  apontar
elementos teoó rico-metodoloó gicos que avancem em direçaão a um modelo de
pesquisa,  [...]  uma  possibilidade  heuríóstica  que  leve  em  conta  a
Comunicaçaão  e  sua  encruzilhada  como  saber  (cieância).  (MATTOS;
OLIVEIRA, 2018, p. 17). 

Levando  em  conta  o  que  queríóamos  descobrir  e  as  possibilidades  e  limitaçoã es

encontradas, naão tivemos muitos exemplos de pesquisas que combinavam meótodos tal como

feito  em nosso  percurso.  Aleóm  disso,  foi  preciso  parar  e  reorganizar  vaó rias  vezes  como

daríóamos seguimento aà s atividades. 

Foram  diversas etapas  e  muito  conhecimento acumulado em grupo  (partindo  da

coleta  manual  para  planilha  do  Excel  ateó  alcançar  o aprendizado  sobre linguagens  de

programaçaão  e  utilizaçaão  de  softwares)  para chegarmos aqui.  Entendemos que iniciar  o

projeto com uma metodologia especíófica que deâ  conta de todo o percurso eó  uma pretensaão

ilusoó ria, porque eó  na medida do surgimento dos entraves e dificuldades que novos recursos

metodoloó gicos se mostram necessaó rios. 

Entendemos que a divulgaçaão de novos olhares para os meótodos digitais eó  a principal

contribuiçaão para o  campo da Comunicaçaão e das Cieâncias Sociais/Humanas de maneira

geral. A adesaão aos meótodos digitais para dados provenientes de redes sociais e internet vem

crescendo (VIMIEIRO; BARGAS, 2018), mas a especificidade desta pesquisa eó  trabalhar com

dados textuais ‒ provenientes dos artigos da Compoó s ‒ de uma maneira híóbrida desde a

coleta ateó  a anaó lise. Esse modelo de pesquisa ganha em dinamismo pela rapidez com a qual

os softwares estatíósticos conseguem processar os dados e aumenta a capacidade do grupo

de se debruçar sobre outros enfoques. 

Aleóm  disso,  eó  interessante  incorporar  o  olhar  estatíóstico,  desconstruindo  o

estereoó tipo da aó rea de Cieâncias Humanas contraó ria aos nuó meros, e nos apropriando do que

eles informam, aà  nossa maneira, sem abandonar a anaó lise qualitativa. Esses dois olhares ,

quando combinados, enriquecem a anaó lise, potencializando naão soó  os objetos de pesquisa,

mas  a  forma  como os  analisamos.  Nesse  sentido,  a  pesquisa  se  soma  a  outros  esforços
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contemporaâneos  que  veâm  pensando  nessa  articulaçaão  de  procedimentos  quantitativos  e

qualitativos nas Cieâncias Humanas e Sociais: 

A pesquisa cientíófica em Cieâncias Sociais foi taão contaminada pela vertente
administrativa, centrada em dados quantitativos, que durante deócadas naão
se pensava em alternativa.  Metodologia,  para muitos,  virou sinoâ nimo de
Estatíóstica. A críótica ao positivismo e o surgimento de correntes teoó ricas
críóticas e construcionistas levaram muitos pesquisadores a questionar o
vieós  quantitativo,  considerado  redutor,  afastado  do  mundo  das  praó ticas
sociais.  Jaó  a  pesquisa  qualitativa  era  encarada  com  desconfiança  pelos
pesquisadores das chamadas cieâncias duras, por ser supostamente pouco
representativa  da  realidade  dos  fatos.  Mas  a  ideia  de  que  qualitativo  e
quantitativo saão mutuamente excludentes naão se sustenta na praó tica: todos
noó s,  pesquisadores,  prestamos  tributos  a  um  e  a  outro  meótodo,  que,
eventualmente,  podem  ser  articulados  e  usados  de  forma  combinada.
(KISCHINHEVSKY, 2016, p. 288).

O desenho que apresentamos no texto eó  decorreância dessa articulaçaão e combinaçaão

de procedimentos para a anaó lise de seis aó reas temaó ticas: Comunicaçaão e Políótica, Estudos de

Televisaão,  Novas  Míódias,  Estudos  de  Jornalismo,  Epistemologia  da  Comunicaçaão  e

Comunicaçaão e Sociabilidade. As anaó lises quantitativa e qualitativa dos dados permitiram

chegar a um mapeamento de autores e teorias acionados pelos pesquisadores brasileiros.

De  modo  geral,  observamos  que  naão  haó  uma  homogeneidade  no  campo  da

Comunicaçaão;  pelo  contraó rio,  identificamos  uma  diversidade  de  autores  de  diferentes

campos de conhecimento (Sociologia, Filosofia, Cieância Políótica). Socioó logos importantes no

cenaó rio internacional apareceram citados em vaó rias subaó reas,  como, por exemplo, Pierre

Bourdieu, um dos autores mais citados em Comunicaçaão e Políótica, Estudos de Jornalismo,

Comunicaçaão e Sociabilidade e Epistemologia da Comunicaçaão; ou o filoó sofo Michel Foucault,

referenciado  em  Novas  Míódias,  Comunicaçaão  e  Sociabilidade,  Epistemologia  da

Comunicaçaão.  Isso  mostra  a  diversidade  constitutiva  do  campo  da  Comunicaçaão  e  a

necessidade de continuar refletindo sobre seu processo de constituiçaão em pesquisas como

a que nos propomos a realizar.

Financiamento

Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Cientíófico  e  Tecnoloó gico  (CNPq),

Coordenaçaão  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Níóvel  Superior  (CAPES),  Fundaçaão  de

Amparo aà  Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG).
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Mapping the Communication field in Brazil:
methodological challenges and findings of a
metaresearch

Abstract
This article leans over the challenges of a research that maps the
main theoretical references of the Communication field in Brazil,
from the gathering and processing of  papers  published in the
Associação  Nacional  dos  Programas  de  Pós-Graduação  em
Comunicação (Compós), between 2006 and 2015. We describe
the procedures of mining of the theoretical references of each
paper presented in the GTs and the ways we found to process
textual data through statistical tools, discussing the articulation
between quantitative and qualitative methods. Lastly, we reflect
on the methodological findings of an metaresearch on scientific
fields.  The paper  demonstrates  how the articulation between
quantitative  and  qualitative  procedures  can  be  useful  for  the
development of research in the Humanities and Social Sciences.

Keywords
Metaresearch.  Quantitative  methodology.  Qualitative
methodology. Scientific field.
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